PROPOSTA

Pelo meu amor que me desnorteia, eu te proponho me amar também.
Proponho o amor sem consagração dos sábios, sem incensos.
Proponho o amor profano dos amantes sem perdão, 
que não nem se entregam ao medo, mas apenas a si mesmos.
Proponho a entrega dos beijos, o abandono de membros e de todo pudor.
Proponho a queimadura na pele marcada de dentes, ardente, ardente, 
que sendo fogo, furacão, seja ainda vento perfumado.
Proponho que me ames como criança e como sábio.
Que saiba ler em meus lábios todas as palavras de amor 
que murmuro nas horas em que me entrego a ti, 
deusa em que me transformas, das mais ternas loucuras.
Que me recolha em ti, no morno cansaço de depois 
e cante em mim, a canção dos beijos de amor.
Proponho que me ames como eu te amo e que te entregues a mim, 
como o rochedo ao mar, sabedor das lutas cotidianas e violentas 
em que te envolverei, cúmplice, vassalo, semeador, rei em seu reino.
